
A Polícia Judiciária 
Civil (PJC) de Tanga-
rá da Serra segue com 
as investigações de um 
homicídio registrado 
no início dessa semana. 
O tangaraense Elizeu 
Severo Rondon, de 51 
anos, foi atingido por 
cinco disparos de arma 
de fogo em um bar na 
região do bairro Monte 
Líbano. A vítima che-
gou a ser hospitalizada, 

Polícia Civil investiga homicídio registrado em 
bar no Jardim Monte Líbano
A vítima chegou a 
ser hospitalizada, 
mas não resistiu 
aos ferimentos
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Vítima não resistiu aos ferimentos

Jovem e namorado são encontrados 
mortos após barco afundar no Natal

Motorista é responsabilizado por acidente 
envolvendo dois veículos na Serra

DURANTE CONFRATERNIZAÇÃO

ACUSAÇÃO DE EMBRIAGUES

PEIXOTO DE AZEVEDO

Um homem de 53 anos 
condutor de um veículo 
Celta foi responsabilizado 
por um acidente de trânsi-
to ocorrido no dia 25 desse 
mês, na serra Tapirapuã. 
Segundo a Polícia Militar, 
ele estava aparentemente 
embriagado.

Segundo informou a PM, 
o acidente envolveu os veí-
culos Celta e Fiat Uno.

Com apoio da Polícia Ci-
vil, a PM conseguiu identi-
ficar e responsabilizar cri-
minalmente o ocupante do 
veículo Celta pelo acidente. 
Ele responderá por dirigir 
sob efeito de álcool.

Quando a Polícia Mili-
tar atendeu a ocorrência 
constatou que o Samu já 
estava no local com duas 
ambulâncias, sendo que 
dois homens, moradores 
de Tangará da Serra, ain-
da estavam presos nas fer-

De janeiro a novembro 
de 2019 foram registra-
dos 745 assassinatos em 
Mato Grosso contra 839 
no mesmo período do ano 
passado, uma redução de 
11,2% dos casos. Do to-
tal de mortes violentas 
no ano, 81 são de mulhe-
res, o que corresponde a 
10,87% dos casos. No en-
tanto, nem todas as mor-
tes são consideradas femi-
nicídios, uma vez que há 
outras motivações para os 
crimes que não apenas a 
condição de ser mulher. 
Entre as causas há rixas, 
ambição, álcool, tráfico de 
drogas, dentre outras.

Houve ainda o aumen-
to de 12% de carros re-
cuperados pelas polícias 
nos 11 meses deste ano 
na comparação com 2018. 
Foram 3.088 registros ante 
a 2.768 casos no ano pas-
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Um taxista foi assassina-
do em Peixoto de Azevedo. 
Quando uma equipe do Samu 
chegou ao local, José Henri-
que Bacelar Albuquerque, 50 
anos, já estava morto.

Conforme a Polícia Civil, 
uma testemunha que estava 

O Corpo de Bombeiros lo-
calizou nesta quinta, 26, os 
corpos de Ana Maria Sarrati, 
de 18 anos, e do namorado 
dela, Rafael Camargo Alves, 
de 20 anos, no Rio Teles Pires, 
em Sinop, no Norte do estado.

O acidente ocorreu duran-

Taxista é assassinado 
e suspeitos fogem

2019

Veículos ficaram danificados

Segurança apresenta 
redução na criminalidade
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mas não resistiu aos fe-
rimentos e foi a óbito na 
última quarta-feira, 25, 
no Pronto-Socorro Muni-
cipal de Cuiabá.

Elizeu foi alvejado na 
segunda quando bebia 
com o irmão e amigos em 
um bar do Monte Líbano. 
Na ocasião, por volta das 
23 horas, dois homens 
chegaram em uma moto-
cicleta e um deles dispa-
rou várias vezes.

Cinco tiros atingiram 
Elizeu, sendo dois na 
região da cabeça. Um 
dos projéteis atingiu a 
testa e trespassou a ca-
beça do homem, que foi 
socorrido pelo Serviço 
de Atendimento Móvel 

de Urgência (Samu) e 
encaminhado à Unidade 
de Pronto Atendimento 
(UPA) 24 Horas. A Polí-
cia Militar fez diligên-
cias, mas não localizou 
os suspeitos.

Na noite de terça, Eli-
zeu foi levado para Cuia-
bá, mas não resistiu e 
faleceu nesta quarta. O 
Diário da Serra entrou 
em contato com a equipe 
da Polícia Judiciária Civil 
(PJC) nesta quinta-feira, 
dia 26 de dezembro, po-
rém até o fechamento des-
sa edição, nenhum suspei-
to havia sido localizado 
pelos policiais. Os po-
liciais civis continuam 
com as investigações.

perto do local informou que 
ouviu um tiro, percebeu que 
o táxi permaneceu parado e 
viu uma moto com dois ho-
mens sair correndo do local. 
A testemunha também per-
cebeu que o motorista estava 
caído entre os bancos, com o 
corpo quase todo na parte de 
traz do veículo. A Polícia Civil 
investiga o crime.

te uma confraternização em 
família.

Edivaldo, que é irmão de 
duas vítimas e cunhado de 
outra vítima, disse que todos 
estavam na casa de parentes 
comemorando as festividades 
de Natal. Logo após o almoço, 
saíram para o passeio de bar-
co.

Num determinado mo-

mento, aceleraram o motor 
e começou a entrar água na 
frente do barco. Uma equi-
pe do escritório da Marinha 
Brasileira, da delegacia de 
Cuiabá, deve iniciar as inves-
tigações.

O Corpo de Bombeiros afir-
mou que na hora do acidente 
nenhum dos ocupantes do 
barco usava colete salva vidas.

ragens.
Uma das testemunhas 

envolvidas no acidente in-
formou a Polícia que eles 
estavam em um veículo 
Uno, que haviam saído 
de um sítio e estavam pa-
rados às margens da pista 
quando o veículo Celta 
que vinha sentido a Nova 
Olímpia/Tangará colidiu 
no carro deles e os arre-
messaram em uma árvore.

O condutor do veículo 
Celta informou  que es-
tava vindo de uma festa 

no Assari e estaria indo 
para Tangará da Serra, 
bem como havia ingerido 
bebida alcoólica apenas 
pela manhã e que o veicu-
lo Uno saiu de um vez da 
pista e não deu tempo de 
frear. O Celta tinha dois 
ocupantes e o Fiat Uno 
com sete pessoas, sendo 
uma destas, um bebê de 
quatro meses. Não houve 
vítimas fatais na colisão. 
Todos envolvidos encon-
tram-se em observação e 
cuidados médicos.

sado. Já os casos de rou-
bos e furtos caíram 27% e 
13%, respectivamente, em 
todo o Estado.

Mesmo com números 
positivos da Secretaria de 
Estado de Segurança Públi-
ca (Sesp) na redução da cri-
minalidade nos 11 primei-
ros meses do mandato, o 
governador Mauro Mendes 
prefere fazer avaliação po-
sitiva dos dados criminais 
apenas no fim da sua ges-
tão, em dezembro de 2024.

“Os números que me são 
apresentados pela Sesp são 
positivos, mas tenho falado 
que quero comemorar ao fi-
nal de 4 anos. Os números 
são muito importantes por-
que mostram o declínio de 
alguns indicadores de se-
gurança pública e sensação 
de segurança maior, mas a 
grande comemoração será 
depois de quatro anos, um 
lapso de tempo melhor 
para fazer uma avaliação”, 
destacou Mauro Mendes.


